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Ãspecios da guerra

Personagem ignorado da guer- de imprecações malditas em que

ra, figura apagada no grande tur- a animalidade puluia, apenas ele

bilhão da frente onde a vida se só, conserva a serenidade forte

vai passando entre os contrastes dos justos em face do perigo vi-

* l

   

com ela, que vai por melhor

caminho e de boa compa-

nhia.

Atualidades

Melhoramentos A Assoçiação-
cometeral, em

virtude de deliberação tomada

em sessão extraordinaria realisa-

da na vespera. esteve ante-ontem

no gabinete do s:. governador

civil solicitando o auxilio de sua

ex.“ para varios assuntos de que

   

 

   

   

 

Dr. Marques dos Santos

Professor do Faculdade de medicina, com

pratica nos hospilues de Paris, Bordeus e Genebra

 

  

 

   

_ÊEHÍI'ÕES

Mal aconselhados, que-

remos crêr que mal aconse-

lhados, os Operatios de cons-

trução civil resolveram re-

clamar dos patrões e mes-

tres de obras um sensível au-
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mento de salario sem prejui-

zo daquela tambem tão sen-

sível diminuição de horas

de trabalho que para expe-

riencia se decretou e pelos

seus maus resultados prati-

cos ha muito perdeu já o di-

reito de existencia.

Reuniram por isso ha

dias, em assembleia magna e

numa das. salas de Camara

municipal, patrões e mestres

de obras, resolvendo não só'

não aumentar salarios visto

que o exagero dos preços

altos das Coisas está a findar

esperando-se por que em

breve tudo venha para o seu

logar, mas ainda deixar de

sujeitar-se ao horario im-

posto, alterando-o conforme

a duração dos dias nas di-

ferentes epocas, para 8, 9 e

10 horas que se utilisem.

lsto, que á primgira vista

pode pareceruma imposição,

aligura-se-nos, pelo contra-

rio, absolutamente rasoavel.

Assim como o patrão não

tem a faculdade de violentar

o operario, asSim ao opera-

   

  

    

  

     

   

  

   

   

  

  

  

tratou e todos os quais sobremo-

do interessam ao desenvolvimen-

to e progresso da terra, ha tanto

quasi que votada ao mais abso-

luto abandono por parte dos

poderes publicos.

_ acrescimo da guarda-republicana,

a beneficiação dos caminhos pu-

blicos e outros, um avulta pe-

 

Entre esses assuntos, que são

a reorganisação da policia, o

la excecion'al gravidade em que

o colocou o desleixo ou a incu-

ria dos que só na incuria_ e no

desieixo vivem desde ha muito:

o porto e ria de Aveiro.

E' principalmente do lamen-

tavel estado em que ha muito se

encontra a nossabarra, que urge

tratar. Ela já de uma vez, nos

nossos dias, e não foi ha muito,

chegou a tapar. Não tardará que

outro tanto suceda de novo se

se lhe não acode com prudente

rapidez.

Podiamos ter al uma ampla

barra, um amplo porto de abrigo

para os navios de maior capaci-

dade. e não vemos que se passe

do que desde ha muito é, agra-

vado sempre pelas continuas in-

cursões das areias.

A ria de Aveiro podia ser um

manancial de riquezas. Ela pro-

duz o sal, os moliços, o peixe,

que em melhores tempos foi

abundandissimo. Tivemos ai até

uma ostreira magnifica, incompa-

   

      

   

  

   

  

   

  

das grandes sensações de todos

os dias,' ele aparece-nos no seu

passo arrastado,

medida a rigor, como o homem

em quem se tem a esperança do

primeiro auxilio, o balsamo da

primeira dOr fisica a levantar a

alma no conforto que esparge

o baraçal da cruz vermelha a

enfeita-lo no terço superior do

braço esquerdo.

de cedencia

Desarmado em absoluto .pela

neutralidade a que as conven-

ções da guerra o reduziram, pa-

tece mais extraordinaria a sua

aparição no ar diferente de con-

fessor e confidente que vem acal-

mar tanta vez o exagero latino,

de caracter impulsivo a todas as

afrontas ligeiras. A situação es-

pecial que lhe crearam coloca-o

diferentemente dos outros, cer-

cando-o duma aureola de respei-

to e de bem.

Não ataca nunca. Proibe-lho

o distintivo bemdito ue usa a

marcar o abysmo pro undo en-

tre a paz e a guerra, superior ao

esforço dos homens, maior que a

tendencia de uma casta que ca-

sualmente quizesse roubar-lhe

una garantia registada no pa-

geado de ouro da historia de to- SoluÇOUUHÓO'S e I'OIICOS de Ear-

l guerras. Nunca sentiu gantas alcançadas a tentarem bal-das as

tambem as necessidades da de-

feza, no são principio de huma-

nidade a haver para todos os que

Era um ferido grave que o

dever lhe impunha..

«Pensou o».

Depois agarrou-o como uma

presa rara, prendeu-o bem a si

a inocular-lhe a respiração quen-

te que animava o marmore de

uma boca arrefecida e anemica.

quasi gelada e conseguiu assim

'fundido no mesmo eu, chegar,

cheio de cansaço, banhado em

suor e sangue, desse sangue ge-

neroso que lhe pagava a vida

com a sua a desfazer-se de va-

gar numa hemorragia teimosa,

junto do parapeito da trincheira,

onde uma maca mal equilibrada,

esperava sentir a pressão de um

corpo mais, e o alivio talvez de

uma vida menos!...

E agora nem u ai nem um

grito.

Tudo jaz no silencio religio-

so deste facto, como dum sonho

belo que queremos reproduzir

num acordar que sempre falha, tão

cheio dessa essencia perfumada

de altruismo que na guerra se

conhece na incerteza de tudo e

de todos. E por ser belo, ele

mereceu o testemunho de cente-

nas de cabeças a espreitar cu-

riosas mas cheias de receio nas

duas trincheiras proximas, a des-

cobrirem-se lentamente no in'de-

zinho, abraçado aos dois esqui-

tes que ornamentam o seu abri-

go discreto, sumido na vastidão

enorme duma linha meia arrasa-

d'al E aquelas duas macas em

posição de alarme prontas, ar-

rancada: duma preguiça aturada

com nodoas de sangue espraia-

do no tecido pardo que recolheu

tanto suspiro derradeiro amassa-

dos na espuma sanguinolenta

dos estertores prolongados das

constituições fortes, esperam em

sentido á porta do abrigo a sua

utilisaçâo a epilogar este tratado

necroiogico do seculo vinte. ..

O raid tem já' o tom encane-

cido dum facto a avilhentar-se

no compasso lento das granadas

que aim se es'cusam por des-

  

                

   

  

       

   

necess ias, e do rescaldo febril

desta . ta no ocaso, ha apenas

os ais cheios de angustia a ar-

derem corrosivos nos tecidos di-

iacerados em feridas escaneara-

das. rubras de sangue, presas

ainda ao arame das defesas, ais

que se ouvem pouco distintos,

gritos subversivos que se per-

dem sósinhos numa abalada des-

conhecida açambarcados pelo

ruido das reparações urgentes,

dadamente esforços guturaes

que” se desfazem a dois metros,

tudo tentativas de quem não

organisado o novo gabinete, que

tem a presidencia do dr. Bernar-

dino Machado, venerando ex-

chefe de Estado.

Até agora contava-se com a

anuencla dos seguintes homens

publicos:

Guerra, Alvaro de Castro, re-

constituinte; justiça, Lopes Car-

doso, reconstituinte; comercio, An-

tonio da Fonseca, reconstituinte; '

marlulza, OWel, democratico; co-

rto/rias, Rodrigues Gaspar, demo-

cratic _; [Maças, Antonio Maria

da Si va, democratico; instrução.

Julio Martins, popular; trabalho,

Fer-nando Brederode, popular;

estrangeiros, Domingos Pereira.

E' natural que este elenco so-

fra ainda modificações. Ha mui-

to quem não concorde com per-

sonagens dubias, como a da par-

te dos estrangeiros e alguns mais.

O dr. Bernardino Machado

tica, é claro, no interior.

 

(lariiin ie notam

 

festas de familia a

Fazem nos:

Hoje a sr... D. Adelaide d S'l

e o ll'. José da Sousa Lopes. l l",

_ Amanhã, a sr." María Augusta Mo-
reira Felix, e o sr. dr. Joaquim Pinto

Coelho.

Alem, as sn"“s l). Alice Vidal de

 

  

rio não assiste o direito de
. _ , se gladiam perto, pertencendo-!quer "10"“. de quem tem pela

ethir o sacrificro do patrão. lhe a faina sacrosanta de. ajudarjvida o sublime desejo de aspirar

socorrer e conduzir aos postos ainda 0 que nela ha de bom e

la scena muda em que um tru-. Magalhães. D. Maria Vidal, D, Palmira

cidado, medíocre já na sua vita-
Vidal, e o sr. dr. Egas Ferreira Pin-

to Basto.

 

ravelmente mais rica do que a

do Montijo e tantas outras, que   
A febre das construções

está a parar, Só enforcados

-e dizemos eniorcados de

todos aqueles que se vêem a

braços com falta de aloja-

mcn los-se aventuram'a edi-

ficar.

Com os preços por que

atualmente cerrem no mer-

cado os materiais, o acres-

cimo exagerado dos salarios

e ainda a redução de horas

de trabalho, quem ha ai que

se abalance a'fazer novas ca-

sas?,Que o operario aveiren-

se. tão docil e morigerado

qnt: foi semp:: se não afas-

te das ::ninfas regulares por

que sempre procedeu e se

honrou.

Não se póde exigir mais

do que o possivel. Se ama-

nhã parar de lodo o traba-

lho entre nós, o operariado

tem de emigrar. E para 'on-

de? Da America, da França

e de outros paizes para on-

de tantõs. foram julgando

voltar felizes, está regressam-

,tio tudo. Dos que vierem já

todos aceitam preços e con-

dições impostas pelas neces-

sãdmies do momento.

Não se agravem mais

as circunstancias. Reagir con-

tra a resolução tomada na-

quela assembleia, é ir para a

, greve e a gréve é sempre um

_ mal de que nenhum bem re-

salta.

Pen- -m ' em os opera-

l.).", v:: -i':.-i;t r ~'-: dt'. seguir

u.) lili ,' ...u .i ;o .C quem.

  

se perdeu. Vinham ai grandes

barcos estrangeiros, inglezes prin-

cipalmente, a ostra, á laranja e

ao sal. Sõmos dessa epoca. Re-

corda-nos como se fora hoje. A

bacia hidrografica de Aveiro era

então uma coisa grandiosa. Atraz

do Forte batia mar. As suas pri-

sões aterravam por isso. Na «cale

da Senhora» não havia vára que

apeasse. Na Cambeia não se

passava contra agua. A corrente

cava ai grossas vagas.

A abertura das novas Portas-

d'agua fíndou com tudo isso, e

a ria é hoje... um montão de

ilhas, que nem o birbigão já dei-

xam produzir em quantidade.

Chegamos ao triste estado em

que se encontra tudo aquilo, e é

por que ao menos se melhore

na medida do possivel que se

representa agora, mais uma vez,

porque muitas teem sido aquelas

em que nos recorda terem inter-

vindo os homens de valor de ou-

tras eras.

Vimos desde então pregando

tambem no mesmo sentido. infe-

lizmente, sempre com promessas

sem realisação.

E' possivel que agora alguma

coisa se consiga. 0 ilustre chefe

do distrito esta nisso empenha-

do. Sua ex.', sabemo-lo, tem o

maior interesse em marcar a sua

passagem pelo governo civil dei-

xando o.seu nome vincado a um

grande melhoramento.

Nenhum maior do que esse.

Fazer do estreito canal da nossa

barra a barra franca e o franco

porto a que a ria de Aveiro tem

direito, será dar a toda esta la'r-

ga circunscrição administrativa o

desenvolvimento e a vida que

lhe faltam.

O sr. dr. Antonio Mendonça

está empenhado nisso. e com sua

2x?, sabêmo lo tambem, o ilus-

tre deputado, sr. dr. Barbosa de

 

de socorros mais proximos.

Ele symbolisando a pazea

dôr é comtudo uma figura da

guerra!

Para todos é o anjo miseri-

cordioso da primeira linha, onde

só figuras especiaes aparecem na

secura de uma epiderme que se

não desmancha num sorriso, pa-

ra as quaes a minima negligen-

cia é punida inexoravelmente

sem o perdão que dignifica aque-

le que ousa.

Ele não. Tem mais generosi-

dade, porque não compreende

os pesadelos das responsabili-

dades a pesarem como chumbo,

porque nunca sentiu a vida sus-

pensa por um fio_ todos os dias

nas ,patrulhas que estarrapam,

porque nunca fez uma ronda em-

balado pela metralhadora a amea-

çar-lhe as visinhanças que tem

de observar.

E' por isso que ele é o pri-

meiro conforto no seu coração

de creança, todo bondade ao

muribundo na derradeira espe-

rança pedida ao amõr dos ho-

mens, amôr que só ele sente,que

se não misturava bem, que en-

venenava mesmo a atmosfera de

odio e sangue que enche o am-

biente, onde ele vive, espera e

sonha, e onde o acordar tem o

cunho negro das grandes previ-

sões de tempestades inéditas,

acusadas pelo barometro regis-

trador das ¡operações arriscadas,

desencadeando-se como trovões.

No modesto tugurio de ere-

mita. parecendo. abandonado a

uma saudade remota ele sente

em paralelismo com as flutua-

ções das massas humanas que. se

derrubam a seu lado, o uivo re-

vindicador da natureza soberana

a'reclamar o direito á vida, user-

pado na inconsciencia abanar-

 

1-na uu

1 ."'n'i u'.. tj' ::l ,ltuli

dada das bayonetas fratriCi'li.: l

lidade, chamava a convergencia

das atenções a olharem-Se e me-

direm se de vagar.

Ha a interrogação muda do

que será, a admiração grande

dos factos invulgares, a demons-

trar a verdade pura dos senti-

mentos atectivos que ali cohabi-

tam tambem irmanados no mes-

mo dever.. ..

O maqueiro deitou finalmen-

te aqueie corpo sem forma na

maca preparada. E nesse instan-

te ao baque sêco daquele ser

exhaurido em sangue. talvez já

cadaver, que vai desaparecer

para sempre dos olhares de ami

 

   

   

   

  
   

puro, de imaculado e santo!...

Ninguem sente o maqueiro,

que se aproxima silencioso e gi-

gantesco apoz a encarniçada lu-

ta a aguarelar o fundo disfo'rme

d'este quadro horrorosamente

belo!

O seu olhar leal e persistente

fixa-se dominando tudo, meio

jselvagem, num farrapo humano

iacinzentado que passou mai fo-

rcado atravez do seu crystalino,

e que parece deslocar-se de ras-

tos, apodo, falto de consistencia

fluido dos olhares esgazeados,

tão grande era o aparato daque-

l

Em r de março, as sr.” D. Eduar-

.ia da Rocha e Cunha e D. Maria de

Sousa Fernandes Tomaz.

Em z a sr.a D. Luiza Geor ina

Melo Freiial. g de

Em_ 3, as sr.'I D. Clementina Con-

,ic Saraiva, D. Marin José Ala Marques

Gomes, l). M'iria Carinclina de Souza

Lobo, e os srs. Jose Robalo Lisboa .Iu-

nior, Francisco Marques da Naia e Pe-

dro Paulo de Melo.

Em 4. os srs. João de Castro Ma-

chado c Bernardo Ferreira da Fonseca.

O Com a sr.“ D. Clotilde Pinto de

Carvalho, de Oliveira d'Azemcis, con-

sorcíou-se ha dias, nesta cidade, o sr.

barão de Cadoro, tenente coronel de

cavalaria e nosso estimavel patricio.

.Acerlmonia revestiu urn carater

muito intimo.

esqueletlca para as margens es- gos e ¡njmig03, presos ainda m¡ Visitas:

bomadas duma cratera 'ecenlc- estupefacção do inverosimii, ::0- \'lsil'lr.:-'!l.\\'t1ir17 nestes dios os

Neste instante de pé sobre o berto com o trono inv'nlo damn, ;a Mi“ Alm-w Femmes, Manuel

parapeito num suicidio certo a sarapilhcira esbarra-;adm ouve-se,ijí'ní-ÉÉYE'*13"'1'31_80“'.“93 1-lede
,.u.iiic,i_ç.z.,›. JJililnlddi (Juara e lllhO,

que se vai expôr, aquele homem

singular apresenta ao mundo que

o não sentiu ainda bem o dis-

tintivo duma cruz que não men-

te e salta numa arrancada de co-

miseração e de febre, definida

no maior gesto que os homens

viram até ali, para o terreno en-

crespado onde a misetia habita,

tão grande como aqueles que

ahi jazem tombados, a procurar

mitigar aquela dOr, a cicatrizar o

fundo de verdade do presenti-

mento que lhe roubára o seu so-

cegar tranquilo.

Chegou lá e viu tudo. Era um

ferido horrorosamente mutilado,

a torcer-se nos paroxismos das

dõres que fulminam na sua in-

tensidade. ,

Nos seus olhos havia já a luz

embaciada, vitrea, onde as espe-

ranças ajoelham num ar de du-

vida absoluta na grande descren-

ça dos homens e da sciencia.

Não o intimidou a falta de

confiancn do velho companheiro

'1; 1.153 gli., =›rrernessou

- :louvar-

3...! i r List-i il; v_ .' ist) li›

momento supremo

nervos se sacodem como electri-

sados, o bater de palmas a aplau-

dir um desempenho feliz, e um

som monosylabico a chamar a

atenção para uma espera de se-

gundos, e veloz como o pensa-

mento vêem-se perfilados, irre-

preensiveis sobre o parapeito os

subditos de Kaiser, em continen-

cia simples, nascida dum gesto

expontaneo que se não poude

conter porque era grande de mais

para poder deixar de se mani-

festar, avassalar-lhes a alma, a

cair-lhes em brasa sobre a cons-

ciencia que os forçou aquela ele-

vação de momento, em admira

ção á nobreza grande da sua

obra, á audacia sem premio do

mais humilde filho da Cruz Ver-

melhai...

  
   

  

    

  

    

J. 6. Rebocho Vaz.
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Lisboa. 25..

De carreira, mesmo sobre o

  

  

em que os A \mnnio Anuncio Am l Iur e familia,

Manuel Cação Gaspar, Henrique Fer-

reira Pinto Basto e familia,

O lim visita de cumprimentos ao

ilustre chefe do distrito, estiveram

tambem_ em Aveiro os srs. dr. Lopes

Fidalgo, dr. Oliveira Simões e dr, Al-

berto Tavares.

O Tambem aqui veio passar os

dias de sabado, domingo e z.- l'eíra, de

visita, o all'ereres do Parque-automo-

vol-militar, sr. Fernando de Melo.

Q Dc visita a seus país esteve tam-

bem com sua interessante filhinha em

Aveiro a sr.“ D. Palmira de Melo Sal-

vador esposa do ilustrado clinico e

presidente da camara em Espinho, sr.

dr. José d'Olive'Lra Salvador.

O Tarubem esteve hoje em Aveiro,

vindo dar-nos o seu abraço de despe-

diria, o nosso presado amigo e digno

tesoureiro de finanças em Alcutin, sr.

Filipe Temudo.

3m viagem z

Na noticia que _demos no nosso

passado nf', da artida para Lisboa do

sr. dr. Alfredo t ordéste e sua familia,

omitíu-se, sem reparo, a nota do jan-

tar por sua ex.a oferecido aqui a pes-

sôas intimas das suas relações e esti-

ma, jantar que decorreu brilhantemen-

te, e ao qual assistiram, entre outras

pessoas, os srs- dr. Barbosa de Ma a-

lhães e sua irmã D.Natalia. Agnelo e..

ala, Luiz de Vilhena, Manuel Faria de

lmeidn e espesa, Ricardo da Cruz

Bento e esposa, Firmino de Vilhnna,   Na fatal bebedeira de sangue . ge.. › a ;Mm-;ai um rosto que se

onde todos se embriagam, onde apreSettidva cheio de covas, de

apenas o desejo de vencer á olheiras com sulcos azulados, a

custa, de energias perdidas pre- sobresair no tom_ macilento de

valece e marca, nesse sorvedoiro uma pele côr de chumbo.

so ¡naum-1, na _JH desmgam, Magalhaes. ç

sai destruir. ' william“, em que os segs

' - , eSÍOTÇos conjugados resultarao

A prudencia é uma gran- pmñcuos' e dentro em breve eg_

de virtude. Vá o operariado sa grande obra se mim_

balcão de revisão de bagagens em,

do Rocio, onde vim para lançar

este na ambulancra do .correio, de Ma alhães_

que pute- e O ambem dali che ou 'áo sr. Lí-

Deve estar dentro de horasjvio da Silva Salgueiro. 8 l

O Eegressaram de Lisboa as sr."l

. Elisa, D. Libania e D. Alexandrino

  .--...L as_ -.› a- .-.L e . A. _- .-.-_. M-...._._ .__ _m_ i e



 

ancmea :

Está gravemente enfôrmo o sr.

.bjo Pedro de :Mendonça Barreto, . an-

tigo funcionario de fazenda e adminis-

trudor do concelho. .
. Támbem em “Sho“ n ,oeceu H_ _ guem compre vestuários e ninguem se

- -.-_ _iluda com as cantigas dos garianciosos.
ãhtãamente o sr. dr. Joaquim Peixi Esperar é o lema.)

O .Tambem se encontra doente.mas *É ambem 0 Norte;

felizmente já melhorado, o sr. &osé Fa- Porto, informa num dos seus ul-

ria, digno gerente do Banco acional rimos numeros;

Ultramarino.

movimento local

anotações do passado (1920)-

Dia 26 de #uretra-Chega um

novo vagon de açucar para a

Camara, e um outro de magni-

fica batata para particulares.

Dia 27-São procissional-

mente conduzidas do Carmo e

de S. Domingos as venerandas

.nagens de Nossa. Senhora da

Soledade para ex os ção no dia

de amanhã -na era-crüz e Mi-

sericordia. ,

Dia 28-Visitação, numero-

sissima, aos quatro templos on-

de se veneram as magens do

Senhor dos Passos e da Virgem.

' +0- Abre-se a ponte das

Êrtasd'agua para passagem do

esertas com destino á barra.

_ Dia 29-Reaiisa-se a procis-

são dc Passos da Vera-cruz, sen-

do muito concorrida de irmãos.

A! cidade Vem numerosos fieis

de fora.

- ' Dia 1 de março-Março des-

ponta alegre e calmo.

' TDla 2-Cobrem-se de flór as

_ pereiras e macieiras ' de varios

pomares.

Did 3-A Camara »faz nova

› distribuição d'e açucar, todo bran-

co, á razão de @80 o quilo.

. 6halxa.-L_á vem mais. Já

não são só os generos e artigoa

de primeira necessidade: é a ma-

deira, é a cal, é o ferro, São os

üdubos que descem tambem. A

lenha até já em Aveiro baixou,

o que quer dizer que nos pontos

produtores se adquire nesta al-

tura por menos de metade.

Ja se veem anuncios de ofer-

tas de operarios, de creadas, de

empregados. As casas mobila-

doras, na Impossibilidade de des-

eongesuonarem os seus arma-

lena, anunciam leilões. As sa.

boarias e os estabelecimentos

o'nde o sabão se Vende a retalho,

despicam-se oferecendo o artigo

com grandes descontos.

Tambem já vimos a oferta

de açucar de primeira qualida-

de, branco, ñni-ssimo, a l# o;

bacalhau, para revenda, a a 9;

batáta -a .mao, etc., etc. 4

O lama!, de Lisboa, autár-

ciava ha dias nada menos de

umas doze mercearia: e quasi

outros tantos armazena de fa-

lendas para trespasse. o

Com) a corda aperta 'ál Ate'

as pensões em Lisboa, orto e

Coimbra anunciam alojamentos

e passadio em excelentes condi-

ções.

E' um anspicioso começo do

proximo tim de toda a_ ignobil

pouca vergonha que ai ia em to-

dos os ramos da atividade co-

mercial e industrial. “

“Os fabricantes de pão

na Figueira, informam dali, reu-

niram e resolveram baixar um

tostão em quilo.

4-0- Segundo um telegrama

de Paris, um vinicultor de Per-

pignan foi condenado a 5 mezes

de cadeia, CO'Í'ÍSCO de mercado-

ria e multa de 48o mil francos

por. . . dci ar agua no seu vinho

As iris traucczas não são

mais scv-ras do que as nossas.

A dfcrcnça esta em que ali,

cumprem-sc.

44» Sob o titulo de _Em/(rn,

escreve o Correia -do Miu/w, de

Viana do Castelo:

cidade, já se vendem entre outros ar-

tigos, peúgas finas de homem a 2300

que ainda ha dias custavam 6550!

Veja-se se é ou não" um facto a

   

    

  

 

   

   

    

  

   

  

      

   

   

   

   

  

       

   

    

  
  

 

  

   

  

    

 

   

 

   

  

 

    

  

                       

    

  

«Segundo lemos, em a1 uns mer-

cados do sui as peles e as ãs vieram

já para metade dos preços. O carvão

ingch baixou tambem de 200 escudos

e mais. para 70 e'poucos. Lá fóra, al-

guns generos de exportação, como o

arroz, a batáta, desceram igualmente

de modo sensível. Etc., etc., etc. Tudo

isto são elementos com que devemos

contar para que a baixa comece a pro-

duzir-se entre nós. A

E produz. Em Lisboa, alguns co-

merciantes mais previdentes-não me-

tanios a consciencia onde não é cha-

mada--, entraram resolutos na baixa.

Ainda agora acabamos de ler a decla-

ração duma sapataria que fez abati-

mentos de 30 por cento em todo o cal-

çado e em todo o concerto que venda

ou execute. Já não é mau. As botas de

30 escudos serão vendidas a 21. Os

concertos de lã baixaram para 9 ou 10.

Não é ainda o ideal. Mas é um bo-

nito principio de vida nova. E' que em

Lisboa, o publico, que .copia admira-

velmente o mau que lhe vem de Fran-

ça, desta vez parece disposto a copiar

tambem o bom que lhe veio de Paris.

Esse bom foi a gréve dos compradores,

que na grande cidade da Luz deu os

melhores resultados, e que em Lisboa

parece que não dará peores.›

«oe- A importação de trigo

argentino trás alarmados os la-

vradores espanlioet. A baixa des-

se cereal e consideravel devendo

ir ainda muito alem..

O nosso governo tem tam-

bem trigo em condições melho-

res do que nuncax A' Espanha

tem chegado bastante trigo da

India, e ao nosso paiz está che-

gando* muito milho colonial.

fldmlnistraçlo.-Pelo que o

leitor conhece das grandes diñ-

culdsdes com ue lutam hoje as

empcmas jorna isticas, escasado

nos parece referi-las de novo.

Subiu o pre o do papel, subiu o

cUSto de to os os materiais ti-

pograñcos, subiram 'os salarios

ao pessoal operario, subiram as

contribuições, subiu já o exage-

rado preço da estampilha, subiu

tudo em materia de jornal, e

coisas ha, como o papel, os t?-

pos e os maquinismos, que não

t-descerão tão cedo. Baíxam os

genero: de consumo, baixam os

artigos de vestuario, mas ha de

levar tempo a baixar tudo aquilo

que diz respeito á imprensa. A

contribuição e a estampilha, es-

.sas .não baixam mais.

Ora a tudo isto acresce ain-

da o custo da cobrança pelo cor-

reio. Essa é, na devida propor-

ção, o que a maior exagero che-

gou,

E ha ocasiões em que os re-

cibos vão e voltam duas e tres

vezes, obrigando as emprems a

duplicar e triplicar o sacrifício

da remesssa.

Ora nenhum dos nossos obse-

quiosos subscritores lucra com

tal sacrifício da nossa banda, mal

compreendendo de certo o pre-

juizo que nos causa. _

No sentido, pois, de obviar a

tais inconvenientes, que ás ve-

zes montam a importancia con-

sideravel, daqui a todos nos di-

rigimos soleitando o favor do

pagamento imediato á apresen-

'tação do recibo por parte dos

respetivos boletineiros-cobrado-

res. _

E' um favor e é um serviço,

que teremos no melhor do nos-

50 reconhccimento. Aqui expres-

samente o testimunhamos.

Já mandamos para o correio

os recibos relativos ao tempo

decorrido,de ha tres c dc ha seis

mezcs. C<›nñamos em que todos

eles tenham boa aceitação por

parteudaqueles dos leitores a

qncm são dirigidOs. -

Passam-Muito' brilhantes, e

atecom uma grandeza e pompa

superiores as de outros anos, as

duas procissões de Passos, rea-

lisadas no domingo e 2.*l feira

ultima nesta cidade. "

Houve um acrcs..imo impor-

tante e de alla significação reli-

giosa de novos irmãos neste ano'.

Uma e outra das duas i mãda-

  

«Começougejnlirn a anciadu baixa

dos genero; de primeira necessidade.

Em virtude da' extraordinaria valorisa-

ção da moeda dos paizes exportado-

res, foram estes obrigados a vender

mais barato os generos produzidos e

da¡ abaixa enorme que dia a dia se

aeentua, não só em produtos naturais

como cm produtos manufaturados. 0

arroz, o bacalhau, o sabão e o açucar,

principalmente. sofreram já uma gran-

de baixa, assim como os artigos de

vestuariu. A baixa desses produtos

traz implicitamente a baixa de todos

os outros, c assim, para um pouco de

socego de quem faz neste momento a

luta atroz pela vida, esta vai melhorar.

E' necessario que o eonsumador

coznpre o menos possivel, e se poder

não compre nada, principalmente a'tl-

gos de vestuário, que sofrerão uma

baixa enorme. Veja-se quantas deze-

nas de caixeiros viajantes tem visitado

Viana ultimamente, e ter-se-ha uma

i .eia ;io panico que já aflige os gran-

des centros comerciaisiNinguem com-

pre. E verão como tudo desce dentro

de pouco tempo. r

Já ha ;.n Viana bacalhau a 1300 o

quilo; ar'nvz-gomzido, do melhor, a 396

e sabão a 350 centavos. _

Se n. o rola a ;anuncia do nosao

cu'nãrcianrq, quã nãoslc quer Conven- “ncia ¡'óra do comum_

cer e ue em e an rar menos, mais ~ -

baixas ?criamos a rgt-gis'ar hoje. Numa .Pescadas'_'pwem°s na 3°'

duprlndpdtcmt de modas desumana raptada abundancia de

ma or sx lenidade ás suas festas,

esfo: os. Em arte nenhuma dvÇ P

cissões.

duma ::incurrcngia enorme. .'-i

no re, Como as tardes dfltlütlúí

dois dias,duma ainenidade e de

uma paz dos elementos muito

para notar. '

” A' cidade ali Jill uma concor-

do ve ate quem fizesse provisão pa-

pech. Vieram :to mercado ul«

I guns milhares de magníficos ro-

baloa, que se venderam a preço

descida. Tudo se acautele, pois. Nin- cascavel, embora elevado ainda então que uma outra onda, já na

em relação á fartura. E tudo se

consumiu num momento. Hou-

ra alguns dias. s

Foram apanhados no canal

aberto entre o mar e a ria da

Custaonova para a passagem do

Desertas.

SIndlcancla.-~Foí ultimamen-

te entregue' ao diretor do Museu-

regiarral o libelo acusatorio a

que tem 'de responder por efeito

a sindicancia que pediu para os

seus actos em virtude da cam-

panha de descredito que aí se

urdiu impensadamente.

_ Parecia que não .tinha fim,

aquilo, para que se andou a ali-

ciar gente como quem arrebanhzi

ovelhas no montado. Falarêmos.

Mais de um mez se gastou

nisto. Devem sêr agora OUVlClJS

as testimuuhas oferecidas pelo

respondente, passôas do catego-

ria da cidade, que _ irã) dizer

tambem da sua justiça.

Nos aguardamos serenamen-

te o vereditum final, e, sobre a

forma porque, 'todo o processo

tem corrido, diremos tambem

oportunamente.

Em torno do dlstrilo.-Fa|e-

ceu agora em Bustos, Anadia,

um individuo de nome Manuel

Morgado e que contava a linda

sôma de ro¡ anos.

40- ACamara-municipal de

llhavo tornou ultimamente a re-

solução de dar a antiga rua de

Alqueidão o nome do'dr. Fran-

cisco Cerveira, a uma outra o

do dr. Samuel Maia e ainda a

outra a cognominação de Marti-

res da guerra submarina.

Ha ideia de prestar'o mesmo

merecido tributolá memoria de

João Gomes e Alexandre da Con-

Ceição, que muito honraram tam_

bem _aquela terra. -

+0- Manifestou-se ha dias,

em Cesar, Azemeis, iucendio na

habitação da sr.l D. Izaura Ce-

lc5te Branco, sendo avullaios os

prejuizos, qu: felizmente para

aquela senhora estão_ cobertos

pelo seguro.

Pela imprensar-Está marca-

do para o dia 29 de março pro-

xima o julgamento da VOZ-dr)-

povo, a quem vem defender o

habil advogado nos auditorias

de Lisboa, nosso prezado con-

terraneo e amigo, sr. dr. Alfredo

Nordeste.

4-0- Por motivo do' 7o.°a ani-

versario du_ Campeão, ,temos re-

Cebido demonstrações de simpa-

tia e estima que muito nos hon-

ram e penharam.

A todos os que no-las tem

dirigido, bem como aos camara-

das que registaram ó facto, os

nossos agradecimentos. .

il chamada hora legal.-A0

contrario do que chegámos a

supOr em virtude do inquerito

a que ha dias nos reierimos, pa-

rece que tornará a pOr-se em pra-

tica a tolice da mudança da hOra.

v Em harmonia, pois, com o

decreto subsistente, o relogio-

publico será adeantado uma hora

.ás vinte e tres horas civis do

dia 28, continuando, porem, os

sinais horarios luminosos, para

uso exclusivo da navegação, a

funcionar ás mesmas horas de

Greenwich (tempo médio) nas

horas pares que decorrem das 8_

horas da manhã ás 8 horas da

noite e, portanto, uma hora mais

tarde em relação á hora legal

agora adotada. Que trapalhadal

Desastre no man-Dois dos

hidro-aviões da ilotilha de S._]a-

cinto sairam daqui, na 4.'l letra

ultima, com destino 'ao Porto e

com uma manhã serena, pilota-

dos pelos oficiais aviadores, srs.

Rosado e Mota.

Ali e a uma altura de 500

metros,lizerani evoluções que na

cidade capital do norte desper-

taram curiosidade, tomando de-

pois o rumo sul, de regresso,

evolucionando sobre Espinho,

onde o motor do D. D. 9 ava-

riou, tendo o piloto, sr. Mota,

de armarar, em pleno oceano

des, que capricham em da" a agitado.

charada como poude sê-lo

viram comados de exito os seu- a avaf¡3.Í0mOUO aparellm 3 Cle-

var-se, mas nas proximidades do

prix se lazcm com tal magestn- Furadouro teve de descer de no-

de e explendor as tocantes pro- vo por motivo de haver rebenta-

do uma¡ peça do motor. Este con-

.lá 'J visitação, no sabado, ;ts tinuou a funcionar ainda, mas

quatro egrejas em que se expu- scm a fungo necessaria para remo-

nharn as venerandas imagens, foz, vcr as dificuldades da ocasião,

que a“iorbulencia das aguas tor»

navam ainda maior.

Como ultimo recurso, forte e

sereno ante a gravidade do mo-

mento, o habil aviador aprovci

tou uma vaga favOravel, e veio

sobre ela até proximidades da

terra. Os dois tripulantes que-tra-

zia faziam então preparativos pa- mas?!

  

  

   

   

  

  

   

  

  

  

  

 

  

         

  

ra se lançarem ao mar. A alguns

.metros da praia deixou finalmen-

te o motor de funcionar. e foi

  

        

    

  

   

     

    

  

  

    

  

    

   

  

            

    

  

  

   

  

  

   

   

   

    

  

   

 

arrebentação, que era fortissi-

ma, voltou o aparelho, estilha-

cando-o. Os dois marinheiros

censeguiram lançar-se logo a na-

do, já des'pidos, mas o tenente

Mota é que teve ainda de lutar

_para desprender-se dos cabos

que o enleavam e preudiam ao

aparelho. Algum tempo mediou,

e sem qualquer providencial so-

corro que podesse sêr-lhe pres-

tado, vestido como estava e ain-

da até com o seu casaco de pe-

les, nadou para costa, onde che-

gou, como era natural, extenua-

do.

Foi já em terra que os seus

companheiros de infortunio 0

ajudaram a despir-se, vindo dali,

areais fora, a pé, até uma quin-

ta nas proximidades de Aradas,

Ovar, onde tomaram um carro

que os conduziu a esta vila e

dal¡ o comboio que os trouxe

finalmente a Aveiro.

O hidro-avião do sr. Rosado

pairou sempre sobre o local do

desastre na impOssibilidade'de

prestar qualquer socorro, ao ca-

marada, só dali retirando quando

o viu salvo pelo proprio esforço.

Deviam sêr 15,30 horas quan-

do o aparelho mergulhou, por

que foi nesse momento que o

relogio do sr. Mota deixou de

funcionar.

A' sua chegada aqui ninguem

tinha ainda conhecimento do

sucesso, mas, mal se soube, foi

o audacios'o oficial de marinha

muito cumprimentado pelo seu

arrojo e principalmente pelo seu

regresso á vida, pois bem perto

esteve da morte.

Congratulando-nos tambem,

juntamos as 'nossas as saudações

de que o sr. Mota foi alvo, de-

sejandolhe mais venturosas via-

gens no futuro, mas, pelo me-

nos, egual sorte em qualquer no.

vo e possivel contratempo.

Boletim ollclal.-Foi a seu

pedido transferido de Vila-flOr

para Arcos de Vale de Vez o es-

crivão de direito nosso patricio

e amigo, sr. Manuel Cação 'Gas-

par, a quem por isso teiicitamos.

Banda do 24.-Deve tocar

amanhã, no Jardim-publico, pelas

14 horas, esta excelente banda

de musica, _executando o seguin-

te programa: .

«Lagartijila›, passo-doble; «Il

Guarany». sinfonia da opera; «El

pobre Valbuena›, - zarzuela; c Les

violettes›, valsa; «Aida›, marcha

e bailados da opera; «Le tribute

de Zamora , opera; «Jour de Fe-

te», marcha.

mesmo l

sidonista l'

Pressigamos:

005).

 

Cidadão!

Se sabes escrever o nome

do teu candidato e se sabes

lêr o seu programa, poies vo-

tar! Se amas a tua Patria e

queres a ordem na tua nação

e a prosperidade do teu paiz,

deves votar! Não ha meios

¡termo ; não ha maneira ha-

bilidosa de escapar a este de-

Ver. '

do governo.

das suas epigrafes :

_ MATERIAL AO ABANDONO

Repara, cidadão: se não

pódes Votar, és analfabeto ou

mcnlccapto; se não queres

Ívotur, és anarquista. Se não

está, para votar, és incons-

Iciente. Sabendo ler eescre-

ver, recen-;eia-te, para em tua

mesma consciencia não teres

dcte classificar num desses

trites grupos.

 

pre-os para seres considerado.

roquiais do Partido-republica-

n -pOrtuguez dar-te-hão ins.-

truções F'ornBCer-te-hão bole-

velho partido, sempre rejuve-

nescido por sua fé, sempre da. Ora, se ha pessoal dl

iiel á Republica, sempre anan-

te da Patria. h ao abandono. Resta-me dize-

Não te demores. O que se que esse pessoal de guarda c

pode fazer hoje, não se deve tambem encarregado da con-

guardar para amanhã. O que servação. E' certo que a dc-

se tem de fazer ao tarde, fa mora tão prolongada do ma-

ça-se ao cedo. A reação poli- terial em Cherbourg, por mai.

rica, está cspreitando! . cuidada que seja a sua con-

A Patria perigo: tu dor- Servação, sempre o prejudica

um POUCO!

Wav-m., - .

 

E *lembro-me (isto vae em¡

segredo) que, de vez em quan- 3 não é de um capitão, t tenen-

do, ás refeições, 'para nem

sempre falarmos em ,coisas de

guerra¡entabolavamos discus-

sões politicas que não saiami

do campo dos principios, con-

duzidas com esta correção nu- l

tural de pessoas bem educa-

das, que não têm a preocupa-

ção.de Chamar os outros ao

seu crédo, sabendo bem que

qualquer delas tçm uma fe'

nabalavel no seu. E digo-lhe

ainda que gostava de discutir

com o sr. Vasco de Carvalho,

porque, ao menos, sabia com

quem estava falando! Desta

feita é que os republicanos, da

fé e convicções de v. ex.', me

lançam às feras! E se eles

soubessem que outros repu-

blicanos, como eu, fizeram o

A proposito: sabe que não

é bom falar em corda em casa

de enforcado? O que diriam

todos os seus eleitores se sou-

bessem que v; ex.a ultima-

mente 'acompanhou em Paris

quem aqui esteve oficialmente

encarregado da prayaganda

Devo dizer que o facto a

mim não cansou extranheza.

O sr. Leote do Rego, fa-

lando aos seus eleitores, por

iniermedio do Seca/0 de 8 de

janeiro de lg21, deixa-me sem

folego, porque diz: «passando

alguns dias no estrangeiro,

pude veriñcar_que razão ha

para aumentar ao meu libelo

mais alguns casos novos, e,

para corrigir outros já men-

cionedos, em que, de facto.

me enganei, mas... para me-

Mas, para que tanto ba-

rulho? V. ex.“ como deputa-

do, não tinha mais que ir ao

ministerio da guerra e, em

menos de meia hora, tinha

arranjado materia para o seu

artigo e para muito mais, sem

ter necessidade de tantas can-

seiras e despezas. Alem disso,

deixe-me dizer-lhe que não

fica bem a um deputado vir

mostrar que não lê o Diario-

Vou analisar os casos n0-

vos de que trata, servindo-me

O sr. Leote do Rego refe-

re-se ao material que se en-

contra em Cherbourg e que

não tem sido possivol repa-

triar, por falta de navio<. Creio

que toda a geme no paiz sabe

a dificuldade que tem havido

para obter trun portes, e qnt»,

por consequencia, não é d..

extranhar que o governo não

Assim como tens deveres tenha podido enviar mais qual-

para contigo mesmo e para quer barco a Chcrboürg. Não

Corn tua familia, tem-los_ tam- sei se o sr. Leote quer atribuir

bem para com a nação: cum- ao governo ou ao adido miri-

tar este facto. Vou provar-lhe

As comissõesmunicipal e pa- que ñz o que pude, mas antes

disso umas rectificaçõcsinhas;

t.'-'~Diz que este material

está ao abandono; não é exato

tins de recenseamento as eo- e é o proprio sr. Leote que o

missões paroquiais do mesm u diz, pois fala nn despeza qua

se faz com o pessoal deguar-

guarda, o material não'eztá

____.

A campanha contra o adido m¡-

litar em Pal-is

(Continuação)

2.'l O pessoal de guarda

te, t alferes e 30 praças a 4o

soldados. A sua espionagem,

se fosse conscicnciosn, dir-lhe-

ia que é de 1 tenente c 1.4

praças. F. para a:: red'Hp'uH

'sucessivas que open-i no pow--

soal de Cherbour'g, não me

foram precisos os seus conse-

lhos.

3.a A despeza que se fazia

em Cherbourg, antes da ulti-

ma redução do pessoal, nun-

ca atingiu a verba de 30:000

l'ranCOS, de que fala o sr. Leo-

te do Rego. E, depois, que

diabo! deixe-se dc l'uzern con-

ta em moeda portuguczu, ou

pelo menos não vá buscar

para despezasfeitus hn mezes,

o cambio de ontem!

4.' Creio que o sr. Leote,

avaliando o material que está

em Cherbourg em um milhão

de francos, erra muito para

menos. Segundo a minha es-

timativa, esse material póde

valer tres milhões. -

_5.' Esta não e' bem uma

rectificação; vae aqui um pre--

dido que lhe faço, a bem dos

interesses do Estado. O sr.

Leote do Rego, que tem obri-

gação de conhecer bem o as-

sunto, diz: «Dei-m.: ao tra-

balho de indagar quanto cus-

taria o transporte de todo o

material, cerca de 500 tone-

ladas, e soube facilmente que

não se dispenderia mais de

35 a 40.000 franCOsn. E vai

daí, eu, assim que li a prosa,

em 13 de janeiro, enviei ao

sr. minisÊo da guerra o se-

guinte telegrama:

 

   

          

   

   

   

  

   

  

        

   

  

        

    

  

     

     

  

  

   

  

«Deputado Leote Rego diz

-Seculo› dia 8 saber repatria-

mento material Cherbourg cus-

taria só quarenta mil francos e

calculando eu tal despeza'atin-

girá 250 mil francos lembro v.

ex.l grande conveniencia obter

daquele senhor indicação em-

preza sua conhecida que aceite

fazer transporte aquele'preço,

pois muito Iucraria Estado».

Aí tem v. ex.a um ensejo

de prestar um pequeno servi-

ço ao Estado, contribuindo

para esta economiasita.

,E agora, vamos a ver sc o

adido militar tem descurado

chamar a atenção do governo

para o caso. Limito-me, para

isso, a transcrever os seguin-

tes trechos:

A) EXTRATO, DE ro; 3 DO RELA-

TORlO no amoo MILITAR,

um 30 or: JUNiio or. 1920

«Deposí/o de HMÍCI'Í-.lln.

FXlxlC ainda eu, íjlicrboiir;

b istantc matcrid par: embr-

car. Depois da saida do Cu-

ne'nc, que transportou gran !e

quantidade de material, e so-

bretudo dc aviação, aguarda-

se a passagem do (Pedro Nu-

nus, que ha tempos se encon-

tra em lnglaterra, para carre-

gar mais algum; como é sabi-

do, este barco não pode rece-

bcr os volumes grandes que

são as caixas contendo aero-

planos, para as quaes é neces-

sario um navio com uma am-

pla coberta. Por outro lado,

ns visitas demasiadamente es-

paçadas de barcos destinados

u receber o material que te-

rnos para repatriar, levam-nos

a manter em Cherbourg um

DELSOQl que, embora esteja re-

duzido no minimo necessario

para a guarde e conservação

d:sse material, eu muito tic-

sejaiin reduzir ainda lllül) e,

quanto antes, suprimir com-

pletamente. isso não pode con-

seguir-:e einqtranto um barco

l

¡Eli! lElilTlllll !JEFEle '



os mais belos anos da sua vida. Muito

pelo contrario, a natureza outorgou a

cada uma delas, desde o nascimento,

um sangue puro, rico, generoso, .san-

gue que, emquanto conserva as suas

propriedades nativas, deixa roduzir

sem o minimo incomodo e di cuidaide

todos os fenomenos que se devem ma-

nifestar. .

Força é dizer, portanto, que quan-

do os lenomenos são acompanhados

de sofrimentos insolitos, é porque o

sangue deixou então de pos uir a sua

riqueza primitiva, porque ele se encon-

tra cut'raquecido, porque não está já

em estado de poder estimular os orgãos

tão poderosamente como dantes fazia.

então que a mulher, qu: verda-

deiramente aprecia a cons..rvaç;'io da

propria saude, deve procurar restituir

no seu sangue diminmdo, gasto, \'lCln-

do, e a antiga pureza e força. Terri en-

sejo de o fazer com admiravel rapidez,

com toda a segurança,tomando as Pilu-

las Pink, que são com justiça comida-

radas um regenerador do sangue par-

ticularmenie enereico Tomidas pela

manhã, ;io meio dia, e á none, depois

das comidas, scrn modificação de regi-

men, e sem alteração dus habitos Fc

conumcs, as Pílulas Pink dissiparao

muitos raminhos e mesmo ra-

   

 

   

  

 

   

     

   

 

   

     

  
   

     

   

   

    

 

  

  

    

   

O juiz de direito substituto,

Alvaro d'Eça.

O escrivão do 4.” oficio',

que trazia resultados bem tan

mos mais grossos, ficando dc- voraveis. O capital emprega-

pois a arvore, ao ser devidn- -l › na aquisição do material.

mente limpa, com a copa de- indispensavel deve sêr relati-

formado;'os frutosapresentam vamente pequeno, o pessoal

feio aspeto E todos estes ma- ne:eSSario é tambem reduzido

les são ainda quasi sempre e portanto os lucros da cm- ~v

agravados pela presença da preza devem ser certo; e con~

ferrugem, uma cru ta negra, \iiativos. Para os noss ›s pO-i

constituida pelo micciio dum mares, e por consequencia pn- ENDE'SE uma Cüsfh a de

fungo, que'se desenvolve nas ra a economia do paiz, teria n ° '00, Si“ na mil da ES-

materias assucaradas das se- re ultados imediatos vaiitajo~ taçãa

creções daqueles insectos, e sissimos: o aumento da pro Para trataram¡ Padaria San-

na seiva extrnvasada em vir- dução e a melhoria dos nossos ms '3* Rai“ na mcsma Tlm-

iude das suas sucções. frutos.

Uma Proval evidente da llntnniir Chaiitr Pereira Coutinho 2 quartos

frequencia e da gravidade do ..w com pen-

. .. ' . são ou sem ela, assim como

lndicaçoes uteis
ataque das cochonilhas, se-

se vende um biombo grande e

Orario dos comboios redação se diz.

 

  

                                  

   

   

       

   

  

pleta se realisar, nenhum dei-

xou de a conseguir. ,

Para a cura de qualquer

das doenças referidas se po-

der levar a efeito completa-

mente é preciso, conforme as

circunstancias, uma média de

dois a quatro anos. lsto de~

vido a não haver, por em-

quanto, um estabelecimento

(hospital ou casa de saude)

em condições e local apro-

priados, onde seja possivel

internar os padecentes e tra-

tãl-os de principio até ao

fim, sob a minha'dirétafis-

calisação e direção; por que

se tai estabelecimento cxis

tisse, o tempo necessario pa-

ra a Ciira da morfeia ou das.

escrofulas poderia reduzir-se

em condições não tocar duas

ou tres vezes em Cherbourg,

sobretudo por causa do matc-

rial de aviação, pois ainda nos

falta enviar uns 18 aeropla-

nos, 7 dos quaes para o mi-

nisterio das colonias.

Ainda no proposito de tam

zer economias, entendo que,

depois desses embarques, -se

deve liquidar aqui, sem hesi-

tação, qualquer resto de ma-

terial menos importante que'

porventura não possa ter sido

metido a hordm. '

  

  

  

   

      

  

  

 

  

    

     

  

   
   

  

 

   

   

    

  
  

   

   

   

 

    

 

  

             

    

   

                   

   

   

 

  

 

João, Luiz Flamengo.

Basa

  

('Prosegue).

' tittii'ttiiii »à

     

guido da ferrugem, nos nos-

sos pomares de laranja, é o bom, e uma salgadcira. Nesta

grande numero de consultas

 

u.
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› t e L od* tem o as -rtur-

6;: :5° ¡ncognosclvel a menos de metade' :i:§0l§10dss. e _i-pesrabe eçcerño que SObre tal_ assim“) race: Para o norte | Para o sul i '7' #_m""~h“:”_"“ A

E tenho tamanha certeza a regularidad: das funçgúm bem todos os jornais de agri- , l l Anunclo

Ao ritmo iiiavioso de uma harpa d b d f- é As Pilulas Pink estao á venda em lt Correio.. . . 5.46 | Correia... 8,55l

cujos sons sam transportados de que aca O a "mar e ' todos as farmacia: pelo preço_ de_960 cu um' Traniway.. 7,05 | Rapido... 18,38 '--

lquc por aromáticos zéfiros e tamanho O desejo que tenho réis a caixa, ?34:53:30 réis_ as Borussia,l As respostas a essas con_ $ap1do.... | Correio... 22,41 6 u - n .

soia inteligente modelação de DE Os““ Her“ i hmm““ e "oglri ' ' ' ' mmwny" ' e

uma voz de Mulher, harmônica, de preStaVel qu?? como O Pezinsular, rua Augusta, 39 a 45-- sultab l'mnam'se geraimegte COFIBIO--u 19,52
l

dollprosa.neurologia-..t d espirito de humanidade, em LSBOA. a aconselhar pulverisoçoes
_ DE _

um inerencor o ano¡ eccr e ~
° ' . - . . r

- › ca* dest natureza nao tem com li uidos e UD ?mto sai o tramwar às 1359

ametista e ouo... bos a ' _w- q m que entram' que chega a Áveiro ás 16,40. ' AV E I RO

nem deve ter fronteiras de

qualquer especie, tomo a li-

berdade de me dirigir a v. e

a mais alguns tambem ilus-

tres diretores de jornaes, pe-

dindo a publicação desta car-

ta nos seus acreditados pe-

riodicos, por meio dos quais,

se se dignarem permitir-m'o,

Jenho, tambem desta forma,

apelar para toda a imprensa

«io mundo, portuguesa, e es-

trangeira, sem distinção de

CARLOS VALE_ côr politica ou nacionalida-

_ "I « de, soliCitando, egualmente,

O Mw, para as se; a_ publicação desta mesma

nhorasépossuirern Circular e o enVio, ao autor

::guggaggmggig destas linhas,_ de um exem-

e_ar_istocráticaqque plar do respétivo numero em

g gggjglggjegggg que se dignarem fazei-a.

_t k rugas, nem borbu- A todos os diarios que

À_ :igãíe'llggfgncfãf fizerem a publicação aqui

t crliie sã e lisa, taes são os_ resulta os pedida, ofereço o tratamento

obtidos pelo emprego combinado do gratuito e permanente dum

morfetico ou de um escrofu

loso, isto é, fornecerei, com-

pletamente de graça, aum

destes doentes protegido por

como partes mais ativas, o

sabão negro e o petroleo. Ora

estes líquidos, de preparação

não muito facil e de resulta-

dos não muito eticaZes, ficam

agora em Portugal caríssimos

e tornam-se de uso bem diñ-

cil e dispendioso quando se

queiram aplicar a arvores ele-

vadas e numerosas.

Por isso, a grande maioria

dos proprietario: deixa as suas

arvores entregues ás leis da

natureza, esperando qua o de-

correr de um ano mais desfa-

voravel para os insectos in-

vasores-pela anormalidade

de qualquer fenomeno mete-

reolOgico em determinados

periodos mais critico¡ da sua

vida-diminua sensivelmente

a intensidade do ataque, o

que, efetivamente, tem ás ve-

zes acontecido.

Nem, em meu conceito,

ha a fazer outra coisa, nas

nossas atuais circunstancias.

Mas conhecem-se hoje, na

Do sul, outro ás 17,40 e chega às _

20,12. Conselho administrativo

as o AZ-SE publico que desde

' no as 'ms nos““ a presente data até ás if)

Cartas, cada 20 gramas OU horas do dia 15 de março de

fracção, dio; postais simples @6;

resposta paga, aim; ilustrados, 192!”“ recebem proposms na

óu8;bilhetes-cartas, :1512; de res- seçrçmri? deste Conselho'ad'

posta paga, m4 centavos_ ministrativo para a construção

Na restante correspondencia dum ediñCto destinado a-alo-

tambem as taxas são elevadas na jamento das praças da '_ o guarni-

PT°P°T§a° de '5° /0- ção deste Centro na costa de

' S. Jacinto.

As condições e caderno de

encargos estão potentes nesta

secretaria todos os dias uteis,

comarca de Aveiro desde as t3 ás i6 horas, onde

se prestam todos os demais

esclarecimentos.
(l rrematação

As cartas propostas devem

e.-_-_--- (2.“ publicação) ser_ _feitas em papel selado e

OR deliberação do conse_ dirigidas a este Conselho-ad-

lho de familia no inVen- mm“"auvo- _

tario orfanologico a que neste Forte da Ba"“ de Avelmi

juizo e cartorio do quarto ofi- x9 'de fevereiro de '92 l-

cio se procede por falecimen- O tesoureiro,

to de Joaquim de Pinho Vi-'

nagre, viuvo, marítimo, que

Conheço-al... Por aqui, devagarinho,

Entre glicinias, chiros, luar,

Ouvi-lhe outr'ora, num sorrir mansinho,

Historias lindas, sonhos de encantar...

Mortos
-_q-

 

Na sua voz macia como arminbo,

Que ela sabe com arte modular,

Ha Graça, Música Frescôr, Carinho,

Que um alto Engenho mais faz itinr.

Aos estragos duma tuber-

culose, faleceu ultimamente

em Lisboa a sr.' D Leonor

Provença Cutileiro, filha do

bcmquisto capitalista, sr. Do-

mingos augusto Cutileiro, e

cunhada do nosso presado

amigo, sr. dr. José Lebre de

Magalhães.
_

Nova ainda, muito nova

mesmo, tendo adquirido uma

:enero-.ia educação artística.

que a fizera sobresair nas sa«

las da primeira sociedade por-

tugueza, longe estava, ainda

não ha muito, quem a conhe-

ceu, de supor para tão breve

o 'tim dos seus tão curtos dias.

A's qualidades de coração

reunia a desditosa senhora os

melhores dotes de espirito.

Havia terminado com dis-

tinções bem merecidas, como

sua irmã mais velha, os cur-

Conheço-al... Ria á luz tibia da Aurora,

Toda candura, junto a uma cascata. . .

› Mas não se¡ porque ali baixinho, agora,

i

Conversaá noite, num scismar tão vago,

Co'a a sua imagen¡ que o luar retrata.

Nas glaucas _águas de espelhado lago..,

   

    

J. Alves de Castro,

1.° tenente

 

CREME 'SIMON (sem pronome), do

Po' e do SABONETE SIMON. Este

Crémc alivia admiravelmente as pica-

das de mosquitos. Exigir a verdadeira

cada um dos referidos ¡or-

naes, todos os medicamen-

tos que eu julgue precisos

até que a respétiva cura seja

marca.

Grande marca franceza.

realmente um verdadeiro fa

cto; ficando o diretor de ca-

' . lima_ destinem

Stitlllllltili

da uma destas mesmas pu-

blicações com o direito de,
Acabamos de receber a se-

guinte carta, que _submetemos á ' _

aiii“Êfâmos'eifâicipliãâaã aP°5 a C“” *ma* de cana

aatençñoda classe medica, so. doente seu protegido, apre-

bre modo interessada no assunto: senta¡- outro para ser tratado

'
' m a sim-

Àrouca '3o devírolde de egual l“9d0- co

'1621.-Sridiretor -l-Ia apro- ples .cond'çao de' pelo me'

' ' nos, informa'rem mensalmen-

te os,seus leitores, das me-

lhoras que os doentes seus

ximadamente 27 anos que a

morfeia _e as escrofulas, muito

protegidos forem experimen-

tando.

principalmente, começaram a

Egual oferecimento deixo

sêr, para mim, motivo de es-

feito, por este meio, aos che-

pecial atenção.

, Causava-me profunda emo-

fes de Estado de todos os

paizes e a todas as socieda-

ção vêr qualquer pessoa _ata-

cada de algum desses terri-

des de farmacia e de medi

cina.

veis flagelos. Ficava deveras

impressionado ao ouvir di-

A toda a imprensa mun-

dial, diaria e não diaria, a

zer que taes doentes não ti-

nham cura.

› toda essa grandiosa alavanca

do progresso, que por qual-

, Até onde o permitiram a

minha escassa inteligencia e

quer fórma chegue a ter co-

nhecimento da presente car-

as minhas acanuadas habili-

ta, peço a sua imediata pu-

tações, irresistívelmente im-

pulsionado pela minha gran-

blicação; pois que, além de

ser um favor que, reconheci-

de força de vontade, come-

ceia estudar sem descanço

do, previamente agradeço,

constituirá um relevante e

essas aterradôras enfermida-

indiscutivel serviço prestado

des e, depois' de um sem nu-

mero de experiencias, decor-

á humanidade, que ela, sem-

pre, por certo, bemdirá.

ridos 4 anos neste continuo

De v. cred.°.at.° ved.°r e

labutar, cheguei à firme con-

obg.'“ ' -- Antonio Alexandre

clusão de que havia conse-

guido descobrir os medica-

de Oliveira-(Farmaceutico).

_w-

~ mentos e processo necessa-

rios para combater e destruir

por completo essas abomi- _

naveis causas de tantos e ta- G -

manhas sofrimentos. u: meus s“ adam 86'”

Grande tem SidO, desde Etpam mu““ mulheres' °3 “5°“

Wu_ _ V n) zes parecem-se uns com os outros, in-

LMMO: 0 “UHF-:rd dv doentes telizmeme,em_xrazão dos sofrimentos

um_ se till“, ;uâgjtado a este out: eles Ines trazem em dias fixos.

F _ I O _ y . Por isso, nao é sem uma certa angus-

ltaidm* meu e ”Lil" um 50 del' tia que a data fatidica é esperada.

xou de 00:3¡ g¡ andas melho- Mas, se a caridade nos ordena que

lastimcmos as .que sofrem em silencio,

por outro lado, a_ razão obriga-nos ar-is. assim como, dos que

permburan1 no uso dos res- censurar a sua resignação passiva,pois

. . ç -- na verdade é bem escusadnmente que

. petiVOs medicamentos o tem- em, pagam .i mms“, ,ao ”n°50, m.

m' ' lo ' ' . buto.
'

ggnâgrel allàiífâ Nunca a natureza-condenou Amu-

the: alguma a ser urna martin durante

O

   

 

   

   
    

   

   

   

   

   

   

  

 

  

 

  

   

 

    

  

        

  

    

  

  

        

  

  

tes locais.

tos.

sos de piano, violino e harpa

no Conservatorio de Lisboa,

sendo eximia interprete dos

mais ilustres autores classi-

cos, e tendo assim creado re-

putação e nome que bem re-

duzido numero alcança.

Aos doridos, e especial-

mente a seus pais e ao_ sr. dr.

Lebre de Magolhães e sua es-

posa, os nossos sentimentos.

+0- Faleceu ontem, nesta

cidade, o sr. Antonio da Cruz,

antigo comerciante da nossa

praça, pai dos nossos amigos,

srt. Ricardo, João, Antonio e

Amandio da Cruz Bento, igual-

mente bei'nquistos comercian-

Foi um homem de auste-

ros habitos de honestidade,

chefe de familia exemplar,

muito considerado por isso e

pela sua ipquebrantavel linha

de conduta.

Gosava na nossa beira mar

de justificado prestígio e jámais

deixou de sêr um crente.

O_seu funeral foi extraor-

dinariamente concorrido, “ta-

zendo-se nele representar to-

das as .classes da nossa terras

A seus filhos, irmão e mai.

familia, os nossos sentimen-

w

iiisiiiiiiis traseiras -

  

ls cochunilhas e a ferrugem

Os nossos pomares de la-

ranja e de frutos congêneres

andam muito atacados por

diversas cochonilhas dos ¡e-

neros Mystilaspís, Lecaníum,

Aspidiotus, Dacgrlopius, etc.,

que bastante os prejudicam.

As folhas caem das arvo-

res pre Naturalmente; secam

  

   

   

  

    
  

    

   

   

 

    

   

      

    

  

  

       

   

 

      

  

 

verdade, processos bem eco-

'nómicos e eticazes para lutar

contra estes e outros insetos

inimigos das arvores. Simples-

mente exigem material pro-

pria e pessoal adextrado, que

um e outro se não coadunam_

com as pequenas posses dum

modesto proprietario portu-

guez de laranjais.

Retiro-me ás fumigações

com acido cianhidrico, feitas

em espaço fechado, em volta

da arvore.

Este processo. inventado e

de largo uso na California

desde t890, está já muito in-

troduzido na visínha Espanha,

e ali foi estudado tambem por

um engenheiro-agronomo por-

tuguez, o sr. Amando de Sea-

  

      

    

   

  

      

   

 

   

   

  

  

  

  

     

  

 

a sua execução, publicadas

tura. '

' A armação das tendas-

barracas em volta das arvo-

res, não é diñcil, riem o pro-

cesso para obter o acido cia-

nhidrico; mas este gaz é mui-

tissimo venenoso e a sua pro-

dução não se póde _ entregar

imprudentemente nas mãos

de quaisquer operarios.

Este processo, a meu ver,

só se poderia tornar prático e

generaiisar-se entre nos, como

de resto creio que acontece no

estrangeiro, ou pela ação ofi-

cial, ou melhor formando-se

uma empreza particular, que

dispozesse do necessario ma-

terial e de pesseal competen-

te, empreza que se encarre-

gosse do tratamento que lhe

tosse requisitado, recebendo

dos proprietarios certa' quan-

tia por cada arvore tratada.

Nus Estados-unidos e na

Espanha esta quantia é mi-

nima.

Aqui está uma empreza

dos nossos laranjais

foi de llhavo, e em que é ca-

beça de casal Manuel de Pi- _._____._

nho Vinagre, casado, mariti-

mo, residente na mesma vila

vão ser pcstos em almoeda no

dia vinte e sete do corrente,

por 12 horas, no Tribunal-ju-

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta ci-

dade, para serem arrematados

por quem mais oferecer acima

da sua avaliação, preço por

que vão á praça, todos os m0- tom_

veis que fazem parte da he-

rança inventariada. e que se- ,as Por carta_

não mostrados no acto da ai-

rematação.

Pelo presente são citados

quacsquer credores incertos,

que se julguem interessados

na aludida arrematação, para

nela deduzirem os seus direi-

bra, que escreveu em seguida tos n05 termos da ¡Cii 8013 Pe'

umas instruções praticas para na de revelia-

Aveiro, io de fevereiro de

pela direção geral de agricul- 192¡-

Verifiquei.

   

  

José Rodrigues

cadores.

VENDE-SE

Uma das partes da Ilha do

Monte Farinha, composta de

marinhas de sal, etc.

Quem pretender tale com

o seu proprietario Joaquim

Maria da Silva Vagueiro (o

Ferrôlho), do Ribeiro da Mur-

P. S.-Aceitarn-se propos-

›

'Casa

ENDE-SE a que foi h“al

bitação do falecido dr.

Soares, desta

lcidade, e que tem frentes para

as ruas José Estevam e Mer-

Encarregado da venda, o

dr, Alberto Ruela, contador
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Banco emissor

para as Golonlas portuguezas

_tutoriais ainninia ils responsabilizar¡ limitada --

--SÉDE EM Liseon

 

Rua do Comercio

Capital auturitatii. . . . . . m. ill

Capital realizada. . . . . . .. rir. 24 nilhilti

finito ill rmrra.... .. sir. 24

 

Recebe depositos ás seguintes

3 mezes' 4 4/2 o/

lleiiiisitii: a praia» õ › 5 °/o

12 › Õ 0/0

Hipolito¡ á nnlm.......... 4 0/0

Filial de Aveiro ====

do Juizo nesta cidade(

 

nilliíu

nilhiiii

taxas

° â

  



y

,ouvir dos labios da minho cn ¡

contadora CiOllidC doces pa-

u”) llavras dc carinho, que forta-

l

____ , _ ___ ._ . à,...,._.,_

 

p eçamo meu espiriío abatido ..igualmente se interessa pela

_ l - Receio cometer umaitua saude.

DECIMA :mma PARTE

TRADUÇÃO Dn JOSÉ BBIMO

Segue a lellura

II

Classiñcas de imprudencia

o respirar o purisstmo ambien~'

te das montanhas?!

-- O doutor que proibe,

_ lá tem as suas razões.

- Os medicos, ñlha, são

simprudencia acedendo aos teus

.desejos.

- Pois bem; então irei eu

só. já que te recusas a acom-

panhar-me. l

- O' meu Dens! Eu não

me recuso. Deus sabe o desejo

que tenho de te ver comple-

tamente restabelecido; mas tu

sofrcs muito, estás ainda mui-

to fraco, e receio que perca-

mos o que tenho, pela menor

imprudencia que cometemos.

eitagerados á força de preca- O general meneou triste-

VldOl. mente a cabeça, e ñtãndo em

-Poís bem; consultemos sua filha um olhar cheio de

o dr. Samuel. _ ' !ternura replicou:

_ - Não, não; porque re- -- Vejo, Clotilde, que me

ceío que ele insista na proíbi- amas muito mais do que eu

cao, o que me causaria grau- mereça.
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e dc dissabor: passeiar só com- - Nunca é demasiado oigação; mas é preciso que che- amor, que conserva a alma na essas ordens, esquece-se de (Cillililllid).

! ttgo pelas margens do lago, amor queosfilhostemaospaes. gue o dia em 'que Cada um de primavera da vida; de lórml, que a imaginação é a vida.i

“ÉÊMÇ 0 DE PRÉMWERÍÃ
“ Modasle confecções, camisària e gravataria

___-_Pompeu n cosn ?pagina . , v, Ã

E. da Jose Estevam ele R. Mendpg Leite-AVERO

¡,Í ECEBEU já 'magnifico sortido para esta estação em artigos da mais alta novidadee apurado 30530. importados _directlmtmc dos PIÍDCÍPBÍS Ccn- da Farmacia Franca

› ' tras productores do estrangeiro, em competencia com as casas de modas do i'orto'e Lisboa.- E'gmines, para v mad, grandioso 'sortimento l' 135._ n manha a; um precioso medico-

V ;Gabardines em lindissimas Côres, para vestidos.-- _Cortes de bluza, em sêda crúa; Gripe (iguaçu, alia noivilqage_'.;gvmhgaazes crépes ?Emma Pracianotiígzãzlâfgpâg

v' da Chlna, Chif0n5,\MOU§SÍMS,_L^lC., etc. - ' 1 'Í "m" ” ' ' - i ns¡ ' .gde

n n . o l u Mandarin;-

EspeCIalldade em morms _e estampartas para enxovaits _ . .:: e &nas;

l F " h :Unale ,amâ'fãesfààseiliãâfé
'* ' x::.› cus. . *

- . e “àsàiegalmente autorizadoopmví-

, i ' . í Pod/“0 Fra/100 di* C.” U' .

____ ___ _ mu. Sãêâíiaf, Êãifüssoa

'=vaaaxexxexxxxa v .

"5g ili'ãl'l'âklâ iii UM! Sl¡ "' ' .
,_ v, !â .l , l l É 'É a

, EM sempre os mais ñnos dôces de ovos, especialidade I Lt"“

da terra. Serviços variacltã:a para cháflanches e sobre- ã _____

1 ' meu, de escolha esmera i . ' ' “ ' ' '

J . t -Despaeh'a nas melhores condições para todos os x v

pontos do paiz,'Afriea e Brazii. l ' x A É, a“,

4" - Descontos aos revendedores. Ovos moles em latas V Lgeâãgs

*É ou barricas de variados gostos e tamanhos. Mariscos da X v

l õ , q . . l É# ;lssgfdâveiro, em conserva. Saborosas enguias aãs'adas a g Dano em 6 de março.

m . v _b . . l . _ I, l . ,

p ein-se «uma 'pI-!mam p o: . R“,a co'mbra-;QYÉBQ- DIRETAMENTE para o Rio_de Janeiro, Santos, Montivadeu

bom gosto_ e prezam a. g gxgãxx gxmgxg_ v v 'e Buenos-'Ayres

econonomla ¡ . a_ . ›, _v _ .. . ~ Pieço da passagem ema;l class“~ ese., 475300.

Os mais sensacionais sortimen- ' ' ' '“- ' Bete naqueto não faq escala por bísboa nesfz-a.

' tos em' tecidos A ' D “kl-99m' 'Í .

chica e de me.? or novidade ' - ' l Ara_gH§ya, em 21 de março.

para' l Run_ DO OURO' 20-0 Para "ladeira. Bernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos.

FAqu DE VERÃO, ___-ff”” _LIS BOA ____~- B roubada" ?gere-awe: 00

inverno e meia-es- Buonterlesmferraeene 9 'w www" -' "i“ e“" ' s

~ y tação ' cutelariq8+Nov1dades (Impostos compreendidos)

- Todos .os artlgps d Importação alemã. ' _ _ _

m caPVãO ef?? 3- _ , _ htc paquote no_ de_ LISBOA no dia seguinte e !Hills o [ruptth

Vende generos alt enttmos e diversos ,_ -

_ver as eexpoeioõee 1 ereats. _A 1 t AlmanZOra. em 7 de marÇO-

Observar OS preços 5 .___e - - Para madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

80m receio de confruntcs E _ v' ,E _ _41.35 ;_ ~ Santos, Montewdeu e Buenos-Ayres.

e J ' , , 1 6 l ' , ' ' ' Ptoço da passagem em 5.** class.. ., «1805,00

› para o pnphoo uma . 5 jk (Impostos compreendidos)

questao de capital mteresse p A _ ;_;z-

E¡ I a melhor marca ¡ranceza _W- _hsm

. . E 25;“ - N ' d P t d . n ' e .u ;s~

7' . - "'w'm ' l A mais &temia-1d? em Portugal e.cow.rã.%ii¡'à%'§s instâ'aãs ,53.132 aiii píãueêÊÊSMãeà'°i›AiiA lsscf'izêf
1' y l 5¡ Modelo Touriste-légére COM DAM s ODA T_ P ÃO

Í e í“ E COM2TRAVÕE$E'GUARDA-LAMAS - - E” 0 T A ^N EC¡ ^Ç -

't Amadeu Cardozo da Silva. _ Esc, 3805,00 m -~

_r_- ç - ____ l ranmos_ ass mares_ AGENTE-9

Chapeu: e suniecnas para senhora e crença a ›- ' › ~ ~ topa: mig, até., mas, mu., m . No Fomos EM msm-m-

novldades no atelier dn rua Colmíra,Sempre

' n.° 9-AVE!BQ,- A§›Z,IB__A atum-;m0 CHAVES

ii r1.¡';v :agf-i'm' t:
.3 ...5 ..-ín. .i'll .n. '.J QNQ»

É?" ;.-. 1'”... - a.“ ,1.

adüahümàn

 

-Quzmdo os filhos .são

tão bons como tu. . .

,,-E como Daniel, que

-- Daniel! Murmurou o

general com expressão de pro-

funda tristeza, Daniel é um

remorso vivo que Deus quiz

colocar a.. meu lado, para me

recordar constantemente a tris-

te historia de' Angela. O pro-

fundo silencio que esse rapaz

guarda sempre, a sua resigna-

ção, são para mim horrivel

castigo Ah! Se ele me lanças-

se em rosto os meus erros, far-

me-ia sofrer menos do que

com o seu silencio.

E o general, exalando um

suspiro, acrescentou:

-- Compreendes,ñllia,que

esta situação não pode pro-

longar-se muito. Agradeço, re-

conhecido, toda a vossa abne~

   

  

 

    

  

usa@A

 

nós ocupe o lugar que lhe com-

pete. Para restabelecermos aos

olh:›s do mundo a felicidade

sejo só aparente,tcmos de ven-

cer obstaculos poderosos. Tua

mãe abandonou-nos, repelin-

do qualquer ideiade reconci-

liação. O conde da Fé, senhor

da notsa familia,_r~inda qual

reconciliavel, tambem nos não

deve inspirar muita confiança.

Meus ülhos sãoa minha unica

COllSOiaÇãO e só de ambos cs-

pero tudo

E como o general visse

brilhar lagrimas no's olhos de

Cloxildc, tomóu-lhe uma das

mãos, e apertando-a contra o

peito, continuou :

- Muito receio, ñlha, que

a felicidade não volte a apo-

sentar-se no santuatio do teu

coração. Amaste Daniel com

a veemL-ncia de um primeiro

   

        

        

     

    

   

     

 

       

     

    

    

do meu segredo e inimigo tr\

\daçóes do dr. Samuel, retor- ¡o socego religiosa das campos

quem¡ e Daniel, quando dcs-'Clotil=.lc. promete-me, ao me-

cobriram que 'esse amor lhes nm, que amanhã cedo darás

era vedado', e viram assim fu-v comigo um pow-io pelas mim-

gir-lhes a felicidade ambicirr gens do lago, c demos por ii -

nada, deviam sentir no cora- da esta Conversação, que tz" ~

ção um golpe rnOrtal. to 1105 apoquentn a umbm.

' 1-- Eu e Daniel amar-nos-e- Clotilde não soube resistir.

mos sempre, replicou Clotilde. Neste momento entvuram'

-' Sempre é verdadetmas o doutor e Julio dc Monforte“:

com_ outro amor bem diverso. - Silencio, disse o gene-

' 'Clotilde proro'mped 'em ral, não digas a ninguem o

amargo pranto. As palavras ínosso projeto. O doutor, se

de seu pae acabavam :le fe'rir- soubesse, podia-nos' privar ds::-

lhe as mais delicadas fibras do se imenso prazer.

coração.-

-Bem a meu pezar te

entristeci, 'acordando tantas re-l .

eordações, disse o general co-l 0 emlssarlo do conde da Eé

movido.

' _E faltando ás recomen-

lll

Entretanto Daniel. a quem

Quit] Clotilde, esforçando-:e apraziamztrar.rdinimzente,path»

por sorrtr,qUe ordena que não 1seava nas l':¡ldis dztmn mun-

fattgasse a tua imaginação. ll tanhn produto ú

-Mas o doutor, dando

casa de D'O~

dati. l

  

    

  
   

  

 

      

   

       

   

    

   

   

 

    

  

   

   

           

i * n*- it "à t. r

'12411' &- Go. a inn::
19, Rua do Infante D. Henrique i Rua do Campo Same, «if-l."

 

Xarope; X'Qaíbcpai

Cum infalível tir: todas Lusses, m “smo as mais ro-

' he '735, bruna-.Lila CIMÚJZ a r.th aq,

'A eta. nais de 50' anos aro alias são e melhor atestado.

: 5.¡ Aprovado pelo evangelho :Ia .

ela mapeetmo Bora! cl' .

 
do Publica de Portugais

7.3. dos B- U. “Brun. .

ameno ainsi.: FARMACIA Famc'p nulos .

' ¡monarãm u , ' ¡

- - :een-sue »is _nau - ›

wwe-.was ~

&nesses-,wet
. l

- ~,barbados e (nxertos das castas mas rc~;s~

tcntes e ¡'roclutiuas. Quali. ::d-:s PBranLdan.

Enxettos de perciras de execlemm qualivia

'desc

iiâlllltli Rodrigues ?arena cia Hawaiian

Aveiro-Requeixo

  

ei'ames

 

ataques asmatieos,

 


